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Dez anos depois daque-
la que foi apelidada a 

“Lei Relvas” – assim batizada 
com o apelido do então minis-
tro-Adjunto e dos Assuntos 
Parlamentares, Miguel Rel-
vas – e que levou à agregação 
de 884 freguesias do territó-
rio nacional e de 30 fregue-
sias na região do Vale do Sou-
sa (10 freguesias em Penafiel, 
quatro em Paços de Ferreira, 
seis em Paredes e 10 em Lou-
sada), mais de 182 freguesias 
manifestaram a sua intenção 
de se desagregarem e pôr um 
ponto final nesta união cria-
da já 10 anos, por imposição 
da troika, que governava 
Portugal num período de difi-
culdades financeiras. 

As freguesias que defen-
diam a desagregação tiveram 
até dezembro de 2022 a pos-

sibilidade de manifestar essa 
sua vontade e um diploma 
publicado pelo Governo em 
junho deste ano, veio trazer 
a possibilidade de, caso fosse 
essa a intenção, permitir a 
separação das freguesias me-
diante algumas regras.

Nenhuma das propostas 
de desagregação apresenta-
das pelas freguesias da região 
foram contestadas pelo Go-
verno junto dos órgãos locais. 
As mesmas serão votadas em 
Assembleia da República e a 
reposição definitiva das fre-
guesias será realizada depois 
das eleições autárquicas de 
2025, recuperando assim as 
freguesias as suas identida-
des, os seus nomes e a proxi-
midade com a comunidade. 

Antes de 2013 e daquela 
que ficou conhecida como a 

“Lei Relvas”, o território na-
cional era composto por 4259 
freguesias. Depois de 2013 e 
desta reforma administrati-
va territorial, o número de 
freguesias diminuiu em 1168, 
passando para 3091 (2882 
das quais no continente), sen-
do que nas regiões autóno-
mas não houve uniões. Feita 
a reorganização, passaram 
a existir 884 agregações, 
por imposição da ‘troika’ em 
2012.

Um processo 
de Penafiel 

seguiu para a
Assembleia da 

República

Em Penafiel, concelho que 
tinha 38 freguesias antes da 
agregação, foram criadas quatro 
agregações, que extinguiram 10 
freguesias, passando a existir 28 
freguesias.

Por força da “Lei Relvas”, 
foi criada uma mega fregue-
sia denominada “Freguesia de 
Penafiel” e que agregou as fre-
guesias de Penafiel, Milhundos, 
Marecos, Novelas, Santa Marta 
e Santiago de Subarrifana.

Foram ainda agregadas as 
freguesias de Guilhufe e Urrô – 
dando origem a uma freguesia 
designada por “Guilhufe e Urrô” 
–, as freguesias de Luzim e Vila 
Cova – que deu origem a uma 
freguesia designada por “Fre-
guesias de Luzim e Vila Cova” 
–, as freguesias de Lagares e Fi-
gueira – que criou uma nova fre-
guesia designada por “Lagares 
e Figueira” –, e as freguesias de 
Pinheiro, Portela e São Miguel 
de Paredes – que deram origem 
a uma freguesia denominada 
por “Termas de São Vicente”.

Confrontados com a possibi-
lidade de reverter o processo da 
agregação, duas das novas fre-
guesias manifestaram essa sua 
intenção – Penafiel e Luzim e 
Vila Cova – mas apenas Luzim e 
Vila Cova viu o processo ter an-
damento, visto que a Assembleia 
de Freguesia de Penafiel repro-

vou a proposta, apresentada 
pelo Partido Socialista, que con-
siderava ser “uma oportunidade 
para corrigir um erro histórico”, 
impossibilitando assim a reposi-
ção das freguesias de Marecos, 
Milhundos, Novelas, Penafiel, 
Santa Marta e Santiago de Su-
barrifana. 

Também os socialistas da 
freguesia de Guilhufe e Urrô 
tentaram reverter a agregação. 
Apesar de um abaixo assinado, 
que segundo os socialistas tra-
duzia a vontade de desagregação 

de mais de metade da população 
local, a moção dos socialistas 
acabou por ser chumbada pela 
Assembleia de Freguesia e o 
processo não teve andamento. 

Já no que respeita a Luzim 
e Vila Cova, o processo de de-
sagregação foi aprovado por 
maioria em Assembleia Munici-
pal e remetido para o Governo. 
Expressava a vontade em de-
sagregar “de mais 90 por cen-
to da população da freguesia”, 
garantiu à data o presidente da 
Junta de Freguesia, Adão Morei-
ra, acrescentando que, aquando 
da agregação, “houve um erro”, 
que causou, ao longo de 10 anos, 
“graves prejuízos” à população, 
que “em nada beneficiou com a 
agregação”, que não respeitou 
aspetos históricos, culturais, 
sociais e ambientais, entre ou-
tros, das duas freguesias. 

As freguesias de Termas de 
São Vicente e de Lagares e Fi-

gueira não manifestaram a sua 
vontade de desagregação. Nas 
Termas de São Vicente, José 
Soares, presidente da Junta de 
Freguesia, disse ao IMEDIATO 
que deram a conhecer à comu-
nidade que existia essa possibi-
lidade de desagregação, mas ne-
nhuma das freguesias agregadas 
manifestou a intenção de de-
sagregar. O mesmo sucedeu na 
freguesia de Lagares e Figueira, 
que não promoveu a desagrega-
ção por não cumprir o requisi-
tos legais que o processo obriga.

Todas as freguesias 
agregadas de Paços 

pediram a 
desagregação

No concelho de Paços de 
Ferreira, que até 2013 tinha 16 
freguesias, foram extintas qua-
tro freguesias aquando da lei 
da reorganização administrati-
va do território. Com esta nova 
lei, agregaram-se as freguesias 
de Arreigada e Frazão – dando 
origem à freguesia agora deno-
minada “Frazão Arreigada” –, as 
freguesias de Modelos e Paços 
de Ferreira – dando origem à 
freguesia de Paços de Ferreira e 
com a extinção do nome de Mo-
delos na nova designação –, e as 
freguesias de Codessos, Lamoso 
e Sanfins de Ferreira – que de-
ram origem a uma nova fregue-
sia denominada por “Sanfins 
Lamoso Codessos”.

A desagregação de todas as 
uniões de freguesias do con-
celho de Paços de Ferreira, foi 
aprovada em sede de reunião de 
Câmara e Assembleia Munici-
pal, depois de ter sido aprovada 
por unanimidade em todas as 
assembleias de freguesia e foi 
remetida ao Governo.

Com esta decisão, o execu-
tivo municipal, liderado por 
Humberto Brito, pretende “re-
verter esta decisão, uma vez que 
ela foi realizada de forma unila-
teral, por parte dos órgãos au-
tárquicos municipais de então, 
apenas com os votos favoráveis 
do PSD, ao arrepio da legítima 
vontade popular e contra aquele 

Das 30 freguesias agregadas nos concelhos da região do Vale do Sousa, cinco ped  iram a desagregação e mantêm confiança no fim da “Lei Relvas”

Desagregação à vista: fregu  esias agregadas 
mais perto de recuperarem  as suas identidades

Adão Moreira
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Editorial

A questão
da projeção

Cumprido quase um ano 
sobre o limite para aprovação 
da vontade das freguesias em 
retomar a identidade perdida 
com a «Lei Relvas» de 2013 que, 
por vontade da “Troika”, cortou 
1168 freguesias ao país e criou 
884 agregações, o processo na 
Assembleia da República anda 
a passo de caracol. Das 182 fre-
guesias que manifestaram esse 
interesse apenas 70 viram o seu 
processo analisado e algumas 
esbarraram nos critérios de 
viabilidade económico-fi nancei-
ra. Um processo que não estará 
concluído antes do ato eleitoral 
autárquico de 2025 e que, mes-
mo assim, promete ser discutível 
face à subjetividade a que está 
exposto.

Penafi el assumiu pela 16ª vez 
o estatuto de referência cultural 
da região ao promover o seu 
Festival Literário «Escritaria». 
A qualidade do evento, alavan-
cada na perspicaz escolha dos 
homenageados, tornam-na uma 
referência cultural nacional, 
como o comprovou a projeção 
mediática da distinção de Mi-
guel Esteves Cardoso e a recria-
ção da «Noite da Má Língua» 
que encheu o Museu Municipal. 
É a prova de que resulta melhor 
encher a mente com sabedoria 
do que o ego com “porco no espe-
to e foguetes”.

Na presente edição trazemos 
o que foi dito na celebração dos 
dez anos de mandato de Hum-
berto Brito em Paços de Ferrei-
ra. Em jeito de passagem de tes-
temunho pelo mandato fi nal, fez 
um discurso “para fora”, pois a 
pasta interna já a deixou nas 
mãos de Paulo Ferreira.

A entrevista de destaque vai 
para a penafi delense Inês de 
Barros, que garantiu a presença 
nos Jogos Olímpicos de Paris, em 
2024. Um feito e motivo de or-
gulho para a região, tanto mais 
que a atual campeã europeia de 
Tiro com Armas de Caça será a 
primeira mulher a fazê-lo com 
as cores de Portugal.

Paulo Gonçalves
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Das 30 freguesias agregadas nos concelhos da região do Vale do Sousa, cinco ped  iram a desagregação e mantêm confiança no fim da “Lei Relvas”

que sempre foi o entendimento 
de todos os eleitos do Partido 
Socialista”.

Segundo Joaquim Sérgio, 
presidente da Junta de Fregue-
sia de Frazão Arreigada, o pro-
cesso de reversão da agregação 
foi assumido em 2013, pela As-
sembleia de Freguesia de então. 
“O que foi feito em 2013 não era 
vontade de toda a assembleia e 
ficou assumido que se houvesse 
possibilidade de reversão, esta 
seria feita”, referiu o autarca, 
explicando que este compro-
misso foi assumido pelo exe-
cutivo de então e reassumido 
por si já em 2017. “Não houve 
manifestação de descontenta-
mento por parte da população, 
mas avançamos com o processo 
para cumprir promessa que ti-
nha feito anteriormente. Porque 
nós mantivemos os nomes das 
freguesias, não havia rivalida-
des, já tínhamos atividades con-
juntas, já estávamos habituados 
a trabalhar conjuntamente, até 
numa vertente católica. Havia 
proximidade e não se levanta-
ram problemas, mas como tinha 
havido esta promessa quando se 
fez a agregação, quisemos cum-

pri-la”, concluiu o autarca de 
freguesia. 

Do lado da Junta de Fregue-
sia de Paços de Ferreira, man-
tém-se a confiança na reversão 
e na reposição da freguesia de 
Modelos, cuja identidade ficou 
perdida aquando da agregação.

Segundo Constantino Bar-
ros, presidente da Junta de 
Freguesia, não houve nenhuma 
notificação formal à Junta, ten-
do sido o procedimento feito, 
dentro da tramitação correta, 
estando agora “a aguardar-se a 
decisão final”.

Para o autarca de freguesia, 
esta desagregação é importan-
te, primeiro porque foi uma das 
suas primeiras promessas elei-
torais que pretende cumprir. 
Depois, porque foi uma proposta 
apresentada para cumprir a von-
tade da população. “Sentimos 
essa vontade da população, sen-

timos isso em algumas sessões 
de esclarecimento que fizemos, 
especialmente em Modelos, a 
freguesia que com a agregação 
perdeu a sua identidade e o seu 
nome”, referiu Constantino Bar-
ros. “Os modelenses são muito 
orgulhosos da sua identidade e 

vimos aqui a oportunidade de 
recuperar o nome da freguesia e 
então decidimos avançar para a 
desagregação”, concluiu. 

Já no que respeita à freguesia 

de Sanfins Lamoso Codessos, o 
descontentamento foi manifes-
tado a Joaquim Santos, o autar-
ca de freguesia pela comunidade 
da extinta freguesia de Lamoso, 
que entendeu ter perdido a sua 
identidade com a agregação. 
“Ouvimos as pessoas e perce-
bemos algum descontentamen-
to por parte da comunidade de 
Lamoso e decidimos avançar 
com o pedido de desagregação. 
Não há necessidade de ir contra 
a vontade das pessoas quando 
podemos ir ao encontro daqui-
lo que são as suas expetativas”, 
concluiu Joaquim Santos.

Em Paredes e Lousada 
desagregação só foi 

expressa por uma 
freguesia de Lousada

O município de Paredes ti-
nha 24 freguesias antes de 2013 
e perdeu seis freguesias – pas-
sando a 18 – no âmbito da nova 
reforma administrativa, com a 

criação da Freguesia de Pare-
des, que agregou as freguesias 
de  Castelões de Cepeda, Bes-
teiros, Gondalães, Bitarães, Ma-
dalena, Mouriz e Vila Cova de 
Carros.

Apesar de ter sido manifes-
tada alguma vontade de avançar 
para a desagregação no final do 
ano passado, tal não seria possí-
vel por impedimentos da lei.

Com 25 freguesias antes de 
2013, o concelho de Lousada viu 
serem-lhe agregadas 10 fregue-
sias, contando atualmente com 
15. Na altura, foram agregadas 
as freguesias de Silvares, Pias, 
Nogueira e Alvarenga, assim 
como as freguesias de Cristelos, 
Boim e Ordem. Foi ainda reali-
zada a agregação das freguesias 
de Nespereira e Casais, de Lus-
tosa e Barrosas (Santo Estevão), 
de Figueiras e Covas e de Cer-
nadelo e Lousada (São Miguel e 
Santa Margarida).

Perante a possibilidade de 
desagregar, esta vontade foi 
manifestada pela comunidade 
de Lustosa e Barrosas (Santo 
Estevão) e o caso foi remetido 
para a Assembleia da República. 

Critérios

A desagregação das fregue-
sias vai ser feita com base na lei 
29/2021 de 24 de junho, que veio 
então trazer a possibilidade de, 
caso fosse essa a intenção, per-
mitir a separação das freguesias 
mediante algumas regras.

Segundo o diploma, devem 
ser cumpridos, em conjunto, 
alguns aspetos técnicos, como 
por exemplo a prestação de ser-
viços à população, ou a viabili-
dade do seu plano económico-
-financeiro. 

Desagregação à vista: fregu  esias agregadas 
mais perto de recuperarem  as suas identidades

Joaquim Sérgio

Constantino Barros

Joaquim Santos
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A Santa Casa da Mise-
ricórdia de Penafi el 

completou esta terça-feira, dia 
31 de outubro, o seu 514.º ani-
versário. A data foi assinalada 
com uma missa de homenagem 
aos irmãos falecidos e benfei-
tores e foram homenageados 
todos os funcionários aposen-
tados da instituição.

Aquela que é a “mais antiga 
instituição da cidade na área so-
cial”, assinalou o seu 514.º aniver-
sário e, apesar da sua longa exis-
tência, mantém uma vitalidade 
que permite à direção da empresa 
projetar o futuro e novas obras 
para melhorar a qualidade de vida 
dos seus utentes. 

Com três valências em funcio-
namento – três lares com cerca de 
120 utentes, apoio domiciliário 
para 32 pessoas e duas creches e 

um infantário frequentados por 
cerca de 200 crianças – a Santa 
Casa da Misericórdia de Penafi el 
tem um total de 168 funcionários. 

“Somos uma instituição que 
tem feito muito, mas queremos 
continuar a fazer mais para me-
lhorar a qualidade de vida dos 
nossos utentes”, referiu ao Jor-
nal IMEDIATO Joaquim Esteves, 
Provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Penafi el.

Nos últimos anos, a direção 
da instituição tem apostado na 
melhoria das instalações. Foi 
construída uma cozinha univer-
sal, “que fornece as refeições a 
todos os utentes e funcionários 
da instituição, tendo ainda con-
tribuído e muito para a melhoria 
da qualidade dos serviços que 
prestamos”, garantiu o Provedor. 

Além disso, foi feita uma in-
tervenção no Lar de São Marti-
nho, ao nível do aquecimento e 

de instalação de sistemas que me-
lhoraram a qualidade de vida dos 
utentes. 

Para o futuro, Joaquim Es-
teves quer concretizar dois pro-
jetos, um deles prioritário, de 
intervenção no Lar Oliveira Men-
des. “Temos o projeto já aprovado 
pela Segurança Social para me-
lhorar as infraestruturas, os equi-
pamentos e alargar o espaço para 
criar mais oito quartos. Estamos 
a trabalhar nisso e o projeto deve 
arrancar no próximo ano”, referiu 
o Provedor.

Além disso, gostaria ainda de 
concretizar uma outra obra, que 
também já tem projeto, mas que 
por enquanto não irá avançar 
pois a “prioridade é o Lar Olivei-
ra Mendes”. Trata-se da benefi -
ciação de um prédio em frente 
à Igreja matriz, propriedade da 
Santa Casa, para a construção de 
nove apartamentos. 

A liderar uma “instituição que 
vive em tranquilidade, com uma 
boa equipa”, Joaquim Esteves 
manifesta a sua satisfação por se 
tratar ainda de uma instituição 
“fi nanceiramente estável”, que 
tem conseguido trilhar com su-
cesso o seu caminho. “Vivemos 
como todas as Misericórdias, em 
cima do risco vermelho, porque 
tudo aumentou, as comparticipa-
ções do Estado não são sufi cien-
tes, aumentaram dos ordenados 
mínimos o que nos apanhou de 
surpresa. E é preciso um grande 
esforço, mas temos conseguido 
fazer um trabalho que dignifi ca a 
instituição”, concluiu o Provedor 
da instituição penafi delense.

Mais antiga instituição 
do concelho celebra 514.º anos

16 anos de cadeia para 
homem que foi comprar 
faca para matar 

Provedor quer concretizar obras do lar Oliveira Mendes

Direitos Reservados O Tribunal de  Penafi el 
condenou a 16 anos de prisão 
o jovem de 26 anos, de nacio-
nalidade brasileira, que em 
novembro do ano passado 
matou à facada um jovem da 
mesma idade, na sequência 
de uma discussão num bar 
em Felgueiras. Daniel Cor-
rea será ainda expulso do 
país e cumprirá a pena no 
Brasil.

Para o Tribunal, não resta-
ram dúvidas de que Daniel Cor-
rea adquiriu a faca após a dis-
cussão com Adolfo  Monteiro 
e os amigos em frente ao café 
“Espaço 27”, em Felgueiras, 
com intenção de a usar e não 
em legítima defesa, como quis 
fazer crer no depoimento que 
prestou durante o julgamento. 
“O Tribunal entendeu que não 
atuou em legítima defesa. Re-
gressa ao local, com uma faca 
adquirida propositadamente 
e, numa atitude provocatória, 
anunciou que tinha a faca”, 
afi rmou a juiz presidente do 
Coletivo.

Daniel Correa teve,  para o 
Tribunal, “uma conduta de rea-

ção”, movido por “uma perso-
nalidade impulsiva, pela raiva”, 
agindo em “absoluta falta de 
autocontrole, de medir forças, 
de se impor”, quando, já muni-
do da faca, regressa ao bar onde 
tinha discutido com Adolfo 
Monteiro e os amigos, esperan-
do “que alguém o provocasse 
para poder usar a faca”. Acabou 
por se envolver numa nova al-
tercação com o grupo, durante 
a qual esfaqueou mortalmente 
Adolfo Monteiro, “a curta dis-
tância”, e agrediu um amigo 
deste.

Apesar de se  ter procurado 
escudar no facto de estar sob 
efeito de álcool – já que tinha 
passado o dia a consumir be-
bidas alcoólicas – o Tribunal 
entendeu que Daniel Correa 
atuou “de forma deliberada, li-
vre e consciente”. Condenou-o, 
assim, a uma pena de 16 anos de 
prisão pelos crimes de homicí-
dio simples agravado pelo uso 
da arma, de ofensas à integri-
dade física qualifi cada na forma 
tentada e de detenção de arma 
proibida.

O jovem será ainda expulso 
de Portugal, país onde chegou 
em julho de 2022.

Santa Casa da Misericórdia de Penafiel

O Centro Hospitalar do Tâ-
mega e Sousa (CHTS) avisou que 
o Bloco de Partos e a Urgência de 
Obstetrícia e Ginecologia se en-
contra encerrado desde a passada 
quarta-feira, dia 1 de novembro, 
“por indisponibilidade de médi-
cos que permitam completar as 
escalas de urgência”.

O encerramento vai decorrer 
“até novas indicações”, “deven-
do ser procurado o atendimento, 
para aquelas situações, no Hospi-
tal de São João, no Porto”.

Falta de médicos 
encerra serviços 
do CHTS Penafi el é o 73.º município 

mais transparente do país. Da 
região, Lousada ocupa o se-
gundo lugar, de acordo com o 
‘ranking’ de Transparência da 
plataforma Dyntra. 

O município de Lousada obte-
ve a distinção do segundo Muni-
cípio mais transparente do país, 
com uma pontuação de 85,61% e 
tendo subido um lugar desde a úl-
tima edição. Da região, seguem-
-se os municípios de Paços de 
Ferreira e Paredes, em 58.º lugar, 

com uma pontuação de 33.81%. 
Felgueiras e Penafi el aparecem 
em 73.º lugar, com uma pontua-
ção de 31,65%.

Nesta avaliação elaborado 
pela Dyntra, uma instituição sem 
fi ns lucrativos sedeada em Bru-
xelas, o município e Lousada tem 
publicados 119 dos 139 avaliados. 
Paços de Ferreira e Paredes al-
cançaram 47 dos 139 indicadores 
que compõem a avaliação e Pe-
nafi el e Felgueiras dão resposta 
a 44 dos 139 indicadores da ava-
liação. 

Penafiel em 73.º lugar 
no ranking da transparência

O Supremo Tribunal de 
Justiça (STJ) rejeitou o re-
curso apresentado por Da-
niel Ferre, o homem de na-
cionalidade espanhola que 
em fevereiro do ano passa-
do matou a companheira e 
abandonou o corpo desta, 
enrolado num edredão, num 
monte em Rio de Moinhos, no 
concelho de Penafi el. O ho-
mem, de 41 anos, vai ter que 
cumprir a pena de 21 anos de 
prisão pelos crimes de homi-
cídio, violência doméstica e 
profanação de cadáver, apli-
cada em primeira instância 
pelo Tribunal de Penafi el e 
da qual já tinha recorrido, 
sem sucesso, para o Tribunal 
da Relação do Porto. 

Daniel Ferre foi condenado 
pelo Tribunal de Penafi el, em 
fevereiro deste ano, a uma pena 
de prisão de 21 anos, por ter as-
fi xiado até à morte Sandra Ro-
cha, a companheira de 31 anos 
e ter depois abandonado o seu 
corpo num monte. 

Inconformado com a deci-
são, recorreu da decisão para a 
Relação do Porto por entender 
que, segundo a autópsia não foi 
possível determinar a causa da 
morte de Sandra Rocha. Da-
niel Ferre entendeu que devia 
ter benefi ciado do  “princípio 
geral do direito penal in dubio 
pro reo”. Contudo, a Relação 
considerou improcedente o seu 
recurso e o homem voltou a re-
correr da decisão junto do Su-
premo Tribunal de Justiça, que 
agora se pronuncia no mesmo 
sentido, não aceitando a altera-
ção da pena aplicada.

Supremo mantém pena de 
homem que matou a mulher e 
abandonou corpo no monte 
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Pu
b

Eduardo M M Silva

 Não é a primeira vez que disserto sobre 
as emoções em política. Face aos últimos 
acontecimentos, regresso ao tema. Na verda-
de, não consigo deixar de impressionar-me 
com a vaga de sentimentos exacerbados que 
varrem tanto políticos como comentadores. 
O bombardeamento  a que somos sujeitos 
com o apelo à nossa parte mais sentimen-
tal é enorme -- o argumentário chega a ser 
alucinante -, contudo não é isso que espanta: 
quem bombardeia parece, também, ceder à 
emoção. O desnorte é grande, a via é a da 
empatia que se vai sentindo independente-
mente do lado que se apoia. Uma empatia 
que tanto nasce de um certo encantamento 
mítico pela efi ciência guerreira, como pela 
compaixão e pela observância dos direitos 
humanos. A racionalidade, se existe em al-
gum sítio, parece arredia da esfera pública.

Não me entendam mal, jamais sugeri-
ria que não nos emocionássemos com aquilo 
a que assistimos: como Hannah Arendt [1] 
bem sublinhou, a incapacidade para nos 
sensibilizarmos é, geralmente, um fenómeno 
patológico. No entanto, continua a autora, o 
sentimentalismo é uma perversão do senti-
mento. Quer dizer, sensibilizar-se deve levar 
a uma resposta ponderada - sensata - e não, 
tomada pela alteração produzida pela emo-
ção que induz alteração nos juízos produzi-
dos, como notou esse mestre do equilíbrio: 
Aristóteles [2]. 

Muito do comentário produzido até co-
meça por aí, objetivando a necessidade de 
uma análise mais “seca”, mas que não com-
pagina com o facto de se tratar de pessoas. 
Até aí tudo bem. Não obstante,  a seguir, lá 
vem o banho empático da “culpa” do outro 
que não se apoia, imediatamente envolvido 
pela toalha da culpa de “todos” e, isso, é o 
mesmo que dizer que ninguém tem respon-
sabilidade. 

A emoção é levada ao rubro num tempo 
em que a incerteza com o futuro tem cres-
cido. A incerteza aniquila qualquer impulso 
para um esforço que possa ser penoso, “er-

radamente considerada satisfação, que se 
transforma em ódio por aqueles tidos como 
seus causadores.” A certeza,  que já no século 
XX que, por exemplo, Orwell[4] e Russel [3] 
constavam, ser apanágio dos estúpidos, con-
tinua nessa mesma senda paradoxal, en-
quanto os possuidores de inteligência e ima-
ginação se debatem em dúvidas e indecisões: 
não é espantoso, por isso, que os, chamados, 
populismos estejam em alta.

Talvez não estejamos tão afastados da-
quela irracionalidade, constatada por Ber-
trand Russell [3], no aspeto político da divi-
são do mundo. Se à cultural difi cilmente se 
pode objetar por a uniformidade ser indese-
jável, a mesma não deveria originar inimi-
zade no campo político. Então, o desafi o não 
é mais do que o apelo à sensatez, a sensibi-
lizar-nos sem perder o juízo alicerçado na-
quilo que devem ser princípios humanistas 
da liberdade, igualdade e fraternidade, no 
sentido de promover, justamente, essa ideia 
de que as diferenças culturais não são, não 
podem, ser geradoras de desconfi ança e dis-
sensão política que tem como consequência a 
guerra com tudo aquilo que a mesma pro-
duz:  o oposto de emocional não é o racional 
- seja lá isso o que for -, mas sensibilizarmo-
-nos e sensibilizar é um convite à ação de que 
não nos podemos demitir sob pena de irem 
diminuindo as oportunidades para uma 
humanidade viável.  

____________________________
_______________________________

1. Arendt, H. (1994) On violence 
(1969) trad. port. Sobre a violência, Relume 
Dumará, Rio de Janeiro.  

2. Aristóteles (2018) Retórica, Im-
prensa Nacional Casa da Moeda, Lisboa.

3. Russell, B. (1955) A última opor-
tunidade do homem, Guimarães Editores, 
Lisboa.

4. Orwell, G. (2020) Nós e a bomba 
atómica, in Ensaios (eds.Matos, J.M.), Edi-
ções 70, Lisboa, pp. 41–46.

 O rodopio da emoção 
em política

César Teles
Agente Comercial

Teclado hcesar XL - 
Cérebro

Se algum Deus existe provavelmente 
chama-se cérebro. 

Espantados, observamos que a Nature-
za segue o seu curso, depois curiosos, tenta-
mos através da Ciência interpretar o mun-
do natural, para que, de seguida, aturdidos, 
possamos buscar conforto na crença, para 
justifi car o resto. 

Indubitavelmente, será centrado no cé-
rebro, que os estudiosos assentarão a explo-
ração do pensamento e a interpretação das 
experiências, com vista a sustentar o co-
nhecimento na razão. Mas também será no 
cérebro, que irão medrar as crenças que se 
sustentam na fé e na emoção, crenças exa-
cerbadas pela falibilidade da razão.

O cérebro é o Todo-Poderoso, criador 
de todas as fobias que amarram as nossas 
ações e as nossas vontades, mas também é 
no cérebro que se celebra a esperança da re-
denção, que nos dá animo para continuar 
a bulir contra o desalento. É neste equilí-
brio entre a perceção do mundo absurdo e 
a busca da sanidade que o tenta justifi car, 
que nos vamos debatendo confi ando no nos-
so Deus, confi ando no nosso cérebro.

É por isso, que hoje, a palavra acre-
ditar, tem uma preponderância vital na 
forma como encaramos os desafi os que 
nos são propostos e este fi lão de estimular 
a crença, continua a ser potenciado desde 
os primórdios. Líderes religiosos que fazem 
acreditar os seus crentes; líderes políticos 
que fazem acreditar o seu povo; chefes que 

fazem acreditar os seus súbditos; pais que 
fazem acreditar os seus fi lhos; heróis que fa-
zem acreditar os seus seguidores. Agora são 
também os infl uencers e os coaches que se 
especializaram em saber puxar os cordeli-
nhos certos, que estimulam o nosso cérebro 
até à epifania do eureka, que nos fará assu-
mir o “eu quero”, “eu posso”, “eu consigo”, 
eu acredito”.

Todas estas formas de nos moldarmos 
são operadas no nosso órgão mais maleá-
vel, mais adaptável, mais suscetível e mais 
redentor - o nosso cérebro. A ele devemos 
prestar culto e agradecer toda a precio-
sa ajuda na superação e na defi nição dos 
nossos caminhos. Provavelmente é o cérebro 
que nos salva, eu acredito!

Por isso, é difícil seguir caminho quando 
nos sentimos vazios, sem objetivos por que 
lutar, sem ocupações que nos estimulem, 
sem paixões que nos movam, sem desafi os 
que nos assoberbem, no fundo, sem crenças 
que nos retirem do absurdo. 

Mesmo o exercício de apelar a Deus, 
de falar com Deus, é no fundo uma capa-
cidade que nos permite falar com o nosso 
cérebro, pedindo-lho lucidez e força para a 
superação do absurdo. Sim, porque a morte 
é absurdo, a doença é absurdo, a rejeição é 
absurdo, a fatalidade é absurdo. 

Acreditamos que os Deuses criaram 
tudo o que nos rodeia, mas provavelmente, 
foi o cérebro que criou todos os Deuses. Por 
isso, haverá Deus maior que o cérebro!?  
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Tiro certeiro nos Jogos Olímpicos 

Inês de Barros é uma jovem 
atleta que vai vestir a camisola 
com as cores da bandeira por-
tuguesa nos Jogos Olímpicos de 
2024, que se vão realizar em 
Paris. Depois de ter conquista-
do o título de campeã europeia 
de tiro com armas de caça, tí-
tulo este que lhe carimbou o 
passaporte para a competição 
em Paris, a jovem atleta, que 
representa o clube de caçadores 
do Vale do Tâmega, em entre-
vista ao Jornal IMEDIATO, fa-
lou das suas expetativas para 
a competição e das suas ambi-
ções para o futuro, que passam 
por conseguir conciliar a práti-
ca da modalidade e o exercício 
da profi ssão de médica veteri-
nária, curso que está a termi-
nar. 

Como é que nasce a paixão 
pelo tiro?

Nasce pelo meu avô. Ele era 
caçador e na altura, ia aos cam-
pos de tiro fazer treinos nos pra-
tos. E foi aí que o meu pai teve 
contacto com os campos de tiro 
e começou a gostar do ambiente 
e do desporto. Mais tarde, tirou 
as licenças e a minha primeira 
viagem de avião foi com o meu 
pai, com a minha família, porque 
ele ia fazer uma prova do nacio-
nal e na altura era preciso fazer 
um regional para se apurar para 
o nacional, e o regional era nos 
Açores. Então eu fui para os Aço-
res com um mezinho de vida.

Quando é que sente vontade 
de começar a praticar?

Eu acompanhei o meu pai às 
provas praticamente desde pe-
quenina. Mas na altura não esta-
va muito interessada, até achava 
um bocado seca. Mas mais tarde, 
por volta dos 12 ou 13 anos, co-
mecei a olhar para aquilo com 
outros olhos, a perceber que 
aquilo era divertido para mim, 
que eu achava muita piada às ar-
mas e estar nos campos de tiro e 
poder atirar. Então aos 14 anos, 
tirei a licença.

E depois começa a treinar. 
Que percurso fez?

No meu primeiro ano de fe-
derada não quis treinar. Foi um 
ano à experiência em que expe-

rimentei tudo. Mas depois no 
segundo ano o meu pai teve uma 
conversa comigo, a dizer que eu 
tinha de investir mais na modali-
dade rainha – que é o fosso olím-
pico – e a partir daí eu comecei 
a apostar mais. No meu segundo 
ano consegui a Taça de Portugal 
e a Taça de Federação de junio-
res femininos e também conse-
gui o apuramento para a minha 
primeira prova internacional, na 
Rússia, em 2017. No terceiro ano 
é que consegui o meu primeiro 
nacional e as Taças. 

Foi campeã de tiro com ar-
mas de caça, que lhe valeu um 
lugar nos Jogos Olímpicos, con-
seguindo o que nenhuma outra 
atleta conseguiu em 111 anos, 
que é uma presença feminina 
nos Jogos Olímpicos nesta mo-
dalidade?

Eu entrei nesta prova, não 
foi desmotivada, mas foi mais na 
desportiva. Eu já tinha este obje-
tivo desde que comecei a atirar. 
Quando ingressei nos seniores, 
foi sempre por uma estrelinha 
que não consegui ganhar Cam-
peonatos da Europa, do Mundo. 
Estas provas todas desmotivam 
e depois também fi cava com me-
nos oportunidades. Quando fui 
ao Campeonato da Europa salvo 
erro, só tinha apenas três pro-
vas. Ou seja, foi uma prova que 
eu fui à desportiva, porque não 
vale a pena fi car stressada, falta 
sempre um pratinho. Então pro-
curei entrar nesta prova mais re-
laxada, tentar divertir-me mais. 
E pelos vistos funcionou.

Eu por mim própria já me im-
ponho muita pressão porque sou 
uma pessoa muito perfecionista. 

E, quando me meto numa pro-
va tenho objetivos estipulados e 
quando não consigo o primeiro 
objetivo, a minha confi ança des-
ce a pique. E nesta prova, entrei 
mais relaxada.

Com que sentimento é que 
vai para Paris?

É uma estreia histórica, por 
isso é que me dá algum nervosis-
mo. Mas é um nervosismo bom, 
de querer competir e de querer 
estar lá para fazer o meu melhor. 
Por isso, os meus sentimentos 
para Paris são desfrutar, tentar 
divertir-me e aproveitar o mo-
mento.

Não tem o objetivo de con-
quistar um prémio nos Jogos 
Olímpicos?

Isso tenho sempre, mas vou 
tentar fazer como faço em todas 
as provas, entrar com um resul-
tado que eu gostasse de fazer, 
que ache aceitável para o campo 
de tiro e para aquelas condições, 
esperar que esse resultado me 
dê acesso às fi nais e dentro das 
fi nais tentar as medalhas e den-
tro das medalhas tentar subir ao 
mais alto.

É mais difícil a parte psico-
lógica do que propriamente a 
parte competitiva?

Gosto de sentir pressão, de 
sentir o nervosismo da prova, 
mas gosto da dose certa, nem 
mais nem menos. E essa parte é 
que é difícil de gerir, tentar acal-
mar quando estamos demasiado 
nervosos e tentar acrescentar 
um bocadinho de pressão quan-
do estamos demasiado relaxa-
dos. Essa parte é que é mais di-

fícil no tiro, para mim. Não é o 
atirar, nem as especifi cações das 
armas, nem dos pratos, nem dos 
campos, é mesmo a parte men-
tal.

Esta é uma modalidade que 
não é assim tão participada ou 
divulgada. Sente mais difi cul-
dades por causa disto?

Houve uma altura nos meus 
juniores em que eu andei mesmo 
desmotivada, porque não tínha-
mos senhoras juniores. Os nos-
sos juniores vão até aos 21 anos, 
ou seja, apanha a altura em que 
as minhas colegas – e eu própria 
– ingressamos na universidade. 
É uma altura difícil para os atle-
tas conseguir conciliar tudo. Ou 
seja, eu tive três ou quatro cole-
gas que desistiram.

Mas, estes resultados que te-
mos tido lá fora têm trazido algo 
positivo porque cada vez mais 
temos mais gente a fazer os exa-
mes, mesmo mulheres, já houve 
exames em que tivemos mais 
mulheres do que homens.

Esta é uma modalidade 
maioritariamente dominada 
por homens. Alguma vez sentiu 
algum tipo de discriminação?

Sinceramente, para mim, a 
única diferença é morfologica-
mente, porque os homens estão 
mais aptos a conseguir dar mais 
tiros, pela sua força física e pela 
sua estrutura. Porque, de resto, 
já tive várias provas em que con-
segui fazer melhores resultados 
que muitos homens, já tive pro-
vas em que me ganharam. Há 
uma diferença nos resultados, 
mas não é porque uma mulher 
não consiga fazer os mesmos 

resultados que os homens. Essa 
barreira já não existe. Houve 
uma altura em que eu pensei nis-
so, mas depois quando comecei a 
ir mais vezes lá fora, a participar 
nos seniores, apercebi-me que 
nem sempre é assim.

Está a tirar o mestrado em 
medicina veterinária. Como 
tem sido conciliar os estudos 
com as competições?

Não tem sido nada fácil. Ain-
da por cima eu senti muito por-
que em juniores, vamos a duas, 
no máximo três provas interna-
cionais. Quando eu passei a sé-
nior, passei a ter oito, nove pro-
vas, onde estamos no exterior 
uma semana no mínimo. Ou seja, 
é muito tempo, são aulas, exa-
mes ou momentos de avaliação a 
que estou a faltar. É complicado, 
principalmente quando estamos 
cá e temos de treinar com o ho-
rário que temos e eu estando no 
último ano tenho um horário 
ainda mais sobrecarregado. Mas, 
se for pelo gosto e se adoramos o 
desporto tudo se faz. 

O que é que a Inês vai ser no 
futuro? Veterinária ou atleta?

Eu vou tentar fazer os dois. 
Eu já sei que provavelmente não 
vou conseguir fazer um a tempo 
inteiro, mas lá está – não sei o 
que o futuro me aguarda e vou 
tentar fazer os dois o melhor que 
posso. Não quero deixar a minha 
carreira desportiva assim no ar, 
só porque comecei a ingressar no 
mercado de trabalho. Mas tam-
bém não quero deixar a minha 
carreira como médica veteriná-
ria sofrer por causa de ser atleta, 
então vou tentar encontrar o ba-
lanço perfeito.

Onde é que a Inês gostava de 
chegar em termos competiti-
vos? O que é que ainda lhe falta?

Gostava de chegar ao pata-
mar mais alto. Acho que toda a 
gente tem esse sonho. Eu vou 
trabalhar para o tentar conse-
guir, se não for nestes jogos es-
pero que seja nos próximos.

Sente-se privilegiada por fa-
zer parte deste leque de portu-
gueses que vão vestir a camiso-
la do país na competição?

Claro que me sinto privilegia-
da, é um orgulho para mim estar 
lá a representar o nosso país.

Inês de Barros conquistou recentemente o título de campeã europeia de tiro 
com armas de caça e garantiu um lugar na conpetição de 2024, em Paris
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Frase e silhueta eternizam passagem por Penafiel

Mónica Ferreira

“Honrado” pelo Escritaria, MEC 
promete escrever sobre Penafiel

 Depois de vários dias de chu-
va, o sol espreitou na manhã do 
passado dia 27 de outubro, para 
alegrar a homenagem que o con-
celho de Penafi el presta a Miguel 
Esteves Cardoso, no âmbito do 
festival literário Escritaria.

No seu primeiro contacto 
com Penafi el, a cidade que cele-
bra a sua vida e obra durante uma 
semana, Miguel Esteves Cardoso 
passeou pelas ruas, adornadas 
a preceito para o receber, viu as 
suas frases distribuídas pelas 
montras do comércio local e “ca-
sas bonitas”. “Há casas que pare-
cem romances à espera de serem 
escritas”, referiu.

A visita começou na Praça 
do Ponto C – a praça onde está a 
ser construída uma nova sala de 
espetáculos – onde Miguel Este-
ves Cardoso fi cará eternizado, 
através de uma frase sua que dá 
as boas vindas à praça que será 
das artes e da cultura e de uma 
silhueta do seu rosto, da autoria 
de Miguel Crista, que foi colocada 
no centro do jardim, bem perto 
do coração da cidade.  

A receção na praça da cidade 
- que comparou com Oxford pela 
sua genuinidade - foi feita pelo 

Grupo Reverso, do Porto, que de-
clamou excertos das suas obras 
“A Aventura do Porto” e “O Norte 
e as Mulheres”, seguido do des-
cerramento da frase do cronista e 
autor, colocada estrategicamente 
numa das entradas da praça, para 
que possa ser vista por todos os 
visitantes do espaço.

Aos presentes, Miguel Esteves 
Cardoso leu a frase –  “É bom ter 
tudo por perto, fazer tudo nos 
mesmos poucos metros quadra-
dos, desde que os cúbicos sejam 
infi nitos” – e confessou que “foi 
uma boa escolha”. “Representa 
o que todos fazemos. As pessoas 
queixam-se de ter pouca coisa, 
pouco espaço. Mas uma pessoa 
organiza-se bem em espaços pe-
quenos. Isso já é bom para escre-
ver, desde que a cabeça seja ilimi-
tada, uma pessoa pode sonhar, a 
imaginação é infi nita. Os metros 
cúbicos são a imaginação e uma 
pessoa encontra poesia em tudo”, 
explicou. 

“Honrado” pela homenagem 
que a cidade lhe presta e que ao 
longo das suas 16 edições reco-
nheceu a vida e obra de vários 
autores vivos de língua portugue-
sa como José Saramago, Urbano 

Tavares Rodrigues ou Lídia Jor-
ge, Miguel Esteves Cardoso agra-
deceu a distinção. “Uma honra é 
quando alguém com mais pres-
tígio escolhe uma pessoa mais 
pequena. E essa pessoa mais pe-
quena sente-se honrada porque 
parece que está a chegar ao nível 
da pessoa maior. E é uma honra 
ser Penafi el a dar-me a mim, com 
tanto brio e vaidade justa. Um 
reles escritor de Lisboa, ser lem-
brado por uma cidade”, confi den-
ciou, deslumbrado com a “genui-
nidade” de uma cidade, que ainda 
não conhecia e sobre a qual pro-
meteu escrever um dia. “É linda. 
A ideia com que fi co de Penafi el 
não corresponde aquilo que ouvi 
dizer. É muito mais bonito do que 
aquilo que as pessoas dizem”, 
confi denciou.

Esperando deixar aos penafi -
delenses um bocadinho de si, 
Miguel Esteves Cardoso garantiu 
que se vai lembrar deste momen-
to “para sempre”. “Para mim, 
este é um momento do qual me 
vou lembrar para sempre”, con-
cluiu, esperando estar perto das 
pessoas, pelo menos com as suas 
escritas.

O Escritaria, que se prolon-
gou por uma semana, terminou 
com uma recriação da tertúlia vi-
perina “A noite da má língua”, da 
qual Miguel Esteves Cardoso fez 
parte, e que contou com a parti-
cipação de Júlia Pinheiro, Manuel 
Serrão, Rita Blanco e Rui Zink. 

Naquele que era um dos mo-
mentos mais esperados do fes-
tival, foram discutidos temas a 
atualidade, num encontro onde 
o painel homenageou também 
ele Miguel Esteves Cardoso, “o 
abençoado e eterno petiz”, como 
classifi caram.

Miguel Esteves Cardoso, homenageado 
na 16.� edição do festival

A fadista penafi delense 
Cristina de Sousa vai lan-
çar o seu primeiro trabalho 
discográfi co no próximo dia 
8 de novembro. “As Rosas 
São Amor” é a concreti-
zação do sonho da artista, 
que descobriu o fado aos 22 
anos e desde então se dedica 
de corpo e alma à música, a 
ponto de ter colocado de lado 
a sua atividade profi ssional 
enquanto professora do pri-
meiro e segundo ciclo do en-
sino básico. 

Ao Jornal IMEDIATO, a fa-
dista confessou que a música 
sempre fez parte da sua vida, 
mas que “a consciência que ti-
nha algum talento para cantar” 
só chegou aos 16 anos, quando 
participou num programa de 
talentos, promovido pela au-
tarquia. Um dia, foi desafi ada a 
cantar e não mais parou. 

A ligação ao fado, descu-
bre-a apenas aos 22 anos. “E 
só me acontece quando me 
convidaram para fazer parte 
de uma noite de fado na minha 
terra, porque sabiam que gos-
tava de cantar. Não sabia ne-
nhum fado, nenhum tom, mas 
aceitei o desafi o, fui pesquisar 
e ouvir para me preparar. Na-
quela noite, tudo fez sentido, a 
minha alma encontrou “casa” e 
senti que era por ali o meu ca-
minho”, explicou a fadista, que 
entretanto participou na 7.ª 
grande gala de fado do Porto 
em 2013, no Teatro Sá da Ban-
deira e é presença assídua na  

Casa da Mariquinhas “todas as 
quintas-feiras, religiosamen-
te, pois era o dia em que podia 
cantar quem não fosse do elen-
co. Desde então o fado foi-me 
acontecendo”. 

Inspirada por vários nomes 
que partilham consigo “o amor 
à arte, à força das palavras, à 
poesia”, Cristina é professora e 
recentemente colocou a profi s-
são de lado para se dedicar ex-
clusivamente à músico e ao seu 
primeiro disco. “Queria muito 
gravar e continuar a cantar e 
não estava a conseguir ter o 
tempo, a doação e a energia 
necessária para cantar todos 
os dias. Foi difícil, a mudança 
é difícil, mas a decisão não foi 
tomada de ânimo leve”, referiu, 
sentindo-se “muito privilegia-
da por poder fazer o que gosto 
e esta ser, agora, a minha “es-
tranha forma de vida” a tempo 
inteiro”.

O seu primeiro disco, “As 
Rosas São Amor” é um “sonho 
concretizado, “o materializar 
de anos de amor e dedicação”. 
Conta “estórias de amor de 
forma livre fervorosa, desas-
sossegada e vulcânica” e come-
çou a ser trabalhado no início 
de 2020. 

Cristina de Sousa lança o 
disco no próximo dia 8 de no-
vembro e deve apresentá-lo em 
breve, em Penafi el, a sua ter-
ra natal. No futuro, a fadista 
que”cantar este disco ao vivo, 
conhecer novos palcos, viver e 
sentir tudo o que ele me possa 
trazer e continuar a cantar e a 
pensar em novos disco”, con-
cluiu.

Fadista Cristina 
de Sousa lança 
primeiro disco 

“As Rosas São Amor” é o título do disco

Direitos Reservados

O Centro Qualifi ca da Es-
cola Profi ssional e Tecnológi-
ca Profensino, um dos centros 
selecionados para integrar o 
projeto “LER+ Qualifi ca”, vai 
realizar um “Café com Le-
tras”, com o escritor Raul Mi-
nh’Alma.

A iniciativa, fruto da aposta 
que o centro tem feito na me-
lhoria da forma como se ensina, 
promovendo a leitura, envolven-
do os adultos da comunidade, 
vai ter lugar no próximo dia 9 de 
novembro, pelas 20 horas, no au-
ditório da EPT Profensino, e terá 
como convidado o escritor Raul 
Minh’Alma. 

“Café com Letras” com Raul Minh’Alma
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Direitos Reservados

CEMITÉRIO – JAZIGOS E SEPULTURAS ABANDONADOS
MARIA DO SAMEIRO MOREIRA MAR-

TINS, NA QUALIDADE DE PRESIDENTE DA 
JUNTA DE FREGUESIA DE FERREIRA,

------TORNA PÚBLICO que os jazigos e 
sepulturas perpétuas abaixo descritos e me-
lhor identifi cadas nas fotografi as anexas, se 
encontram em estado de presumível aban-
dono, porquanto não são conhecidos os seus 
atuais concessionários e não são objeto de 
obras de conservação, benefi ciação, há mais 
de 10 anos.--------------------

-----------------DESCRIÇÃO DAS SEPUL-
TURAS -------------------

--------Sepultura S/N – Situado no 
1º Canteiro, Par te Par te Antiga (Lado 
do Mosteiro), identif icada na fotogra-
fi a.--------------------------------------------

--------Sepultura nº 6 – Situado no 1º 
Canteiro, Parte Antiga (Lado do Mosteiro), 
identifi cada na fotografi a.

--------Sepultura nº 7 – Situado no 1º 
Canteiro, Parte Antiga (Lado do Mosteiro), 
identifi cada na fotografi a. ------------------

--------Sepultura nº 37 – Situado no 2º 
Canteiro, Parte Antiga, identifi cado na fo-
tografi a;

--------Sepultura nº 42 – Situado no 2º 
Canteiro, Parte Antiga, identifi cado na fo-
tografi a;-

--------Sepultura S/N – Situado no 1º 
Canteiro, Parte Antiga, identifi cado na fo-
tografi a;--

--------Sepultura S/N – Situado no 1º 
Canteiro, Parte Nova, identifi cado na foto-
grafi a;-

--------Sepultura S/N – Situado no 1º 
Canteiro, Parte Nova, identifi cado na foto-
grafi a;-

--------Sepultura S/N – Situado no 2º 
Canteiro, Parte Antiga, identifi cado na fo-
tografi a;-

--------Sepultura S/N – Situado no 1º 
Canteiro, Parte Nova, identifi cado na foto-
grafi a;-

--------Sepultura S/N – Situado no 2º 
Canteiro, Parte Antiga, identifi cado na fo-
tografi a;--

-------- Mais torna público que, todos 
os interessados que pretendam reivindicar 
os seus direitos sobre tais jazigos e sepul-
turas, fi cam notifi cados para, no prazo de 
trinta dias, a contar da data constante do 
presente Edital, apresentarem, na Junta de 
Freguesia, documentos comprovativos dos 
direitos relativos a tais sepulturas /Jazigos, 
sob pena de, fi ndo o prazo concedido, serem 
declarados prescritos a favor da freguesia, 
nos termos do disposto na alínea kk), do nº 
1, do artigo 33º, da Lei nº 75/2013, de 12 
de setembro e artigo 43º do Regulamento 
do Cemitério de Ferreira.  --------------------
--------------------------------------------------

IMEDIATO Nº 762 de 03/11/2023

EDITAL

Ferreira, 24 de outubro de 2023 
A Presidente da Junta de Freguesia de Ferreira

Maria do Sameiro Moreira Martins

A FOZ Furniture e a 
Blue, da The Danyalgil 

Company, juntaram a tecnolo-
gia ao mobiliário de forma a 
tornar a marca de mobiliário 
a primeira de sempre a usar 
o sistema de blockchain como 
o documento de autenticidade.

Dentro desta nova tecnolo-
gia, cada peça de mobiliário pode 
ser associada a um nome, código 
ou chave exclusiva, que é depois 
registada de forma permanente 
numa rede blockchain. 

A tecnologia foi apresentada 
pela primeira vez na Decorex Lon-
dres, em outubro de 2023. Os visi-
tantes da feira conseguiram verifi -
car a autenticidade da peça “Royce 
Sideboard” e identifi car o seu pro-
prietário apenas ao encostarem o 
telemóvel à chapa identifi cadora 
da marca presente na peça.

A segurança inerente a este 
sistema garante que as informa-
ções não podem ser alteradas ou 
apagadas, sendo considerada um 
avanço tecnológico importan-
te na busca por um mundo mais 
transparente e ético.

A colaboração entre os dois 
empreendedores, chefes das res-
petivas empresas – Luís Leão, 
CEO e fundador da FOZ Furni-
ture e Ricardo Danyalgil, CEO 
da The Danyalgil Company - re-
presenta uma “convergência de 
visões e valores, onde a tecnolo-
gia, a arte e o mobiliário se entre-
laçam de maneira inspiradora em 
prol de um mundo mais sustentá-
vel, autêntico e inspirador”, refe-
re um comunicado endereçado à 
imprensa.

A colaboração levou a que o 
projeto fosse entre os seis pre-
miados pelo Desafi os 5.0, pela 
Associação Empreserial de Por-
tugal, no dia 27 de junho de 2023 
– um marco que serviu para mos-
trar a importância da continua 
aposta do mobiliário na área tec-
nológica.

Luís Leão acredita que as pe-
ças da sua empresa “merecem 
receber um selo de autenticidade 
e uma garantia de qualidade”, o 
que foi a principal razão que o le-
vou a procurar este tipo de certi-
fi cado digital, incorruptível, que 
poderá vir a servir também no 
futuro como marca de qualidade 
dos produtos da FOZ Furniture.

Com uma vasta experiência 
no mundo do mobiliário e na in-
ternacionalização, o fundador da 
FOZ Furniture mantém a convic-
ção de que o legado da marca se 
traduz na criação de uma coleção 
minimalista, de qualidade exce-
cional, que se destaque no merca-
do – com todas as peças a serem 
concebidas com um foco na sim-
plicidade, sendo essa a distinção 
que as torna únicas e notáveis em 
qualquer espaço.

Por sua vez, Ricardo Danyalgil 
demonstra um compromisso “ina-
balável” em digitalizar produtos e 
assegurar a transparência e au-
tenticidade de forma efi caz, sendo 
um líder em busca de um mundo 
mais sustentável. O CEO da The 
Danyalgil Company acredita que 
a inovação tecnológica é a chave 
para alcançar esse objetivo, visto 
que torna os produtos mais segu-
ros e transparentes, garantindo 
uma autenticidade que até agora 
tem faltado no mundo da arte.

FOZ Furniture e Blue 
juntam-se para 
unir a tecnologia 
à autenticidade

Pu
b

Ricardo Danyalgil e Luís Leão
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

Faça já a sua assinatura 

anual apenas 

por 20 euros!

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

(Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

Limpezas Teixeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA

MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267

Para Visitar o Museu: 
de Segunda a sexta
das 9 às 12 horas 

das 14 às 17 horas

Rua Dom José Lencastre - Paços de Ferreira

Contactar tel. 936 397 897

ARRENDA-SE ESCRITÓRIO 

ADEGA REGIONAL CASEIRINHA
Av. Martins da Costa, n.º300

4595-231 Meixomil - Paços de Ferreira

Tel. 933419136 (Chamada para a rede móvel nacional)

Para efeitos dos artºs. 416º e 1380º 
do Código Civil, da Lei nº111/2015 de 27 
de Agosto, da Portaria nº 219/2016, de 9 
de Agosto, e do Dec-Lei nº 73/2009, de 31 
de Março (Regime Jurídico da RAN), na sua 
redação atual, os proprietários dos imóveis 
abaixo indicados, atenta a impossibilidade 
de notifi car os proprietários dos prédios 
confi nantes aos referidos imóveis que sejam 
titulares de direitos de preferência legais na 
venda do mesmo nas respetivas moradas e/
ou identifi car o paradeiro dos mesmos, vêm 
comunicar, por este meio, aos Preferentes 
Legais a sua intenção de PROCEDEREM  À 
VENDA do imóvel infra identifi cado nas con-
dições que ora se apresentam:

. Imóveis: 
Prédio rústico com o nº 1153º  da fregue-

sia de Ferreira - constituído por pinhal com a 
área de 1155m2, que em consequência da di-
visão e atribuição de toponímia, é sito no Rua 
do Lameirão, sito na freguesia de Ferreira, 
concelho de Paços de Ferreira, confrontando 
a Norte com Luis Jorge Vieira de Andrade, Sul 
com Ana Pereira da Silva, Nascente Limite do 
concelho e Poente com a Fernando Teixeira 
Neto e Herdeiros, com o valor patrimonial 
de 13,08€, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial.

Prédio rústico com o nº 2325º da fregue-
sia de Ferreira, constituído por pinhal com a 
área de 545m2, que em é sito na Avenida da 
Variante, freguesia de Ferreira, concelho de 
Paços de Ferreira, confrontando a Norte com 
António Moreira de Barros, Sul com Margari-

da Machado Nogueira, Nascente com limite 
do concelho e Poente com a Estada, não des-
critos na Conservatória do registo Predial de 
Paços de Ferreira

.Vendedores: Angelo Alves Neto e Maria 
Amélia Jorge Vieira de Andrade Neto, NIF´S: 
101.069.588 e 101.069.570, residentes na 
Rua de Moinhos Nº 88, freguesia de Frazão 
– Arreigada, concelho de Paços de Ferreira.

.Comprador: Carla Manuela da Silva Leal  
NIF 249.608.855, emitido pela Républica 
portuguesa, residente na Avenida da varian-
te Nº 303, freguesia de ferreira, concelho de 
Paços de Ferreira

.Preço Global: € 15.000,00 (quinze mil 
euros)

.Data da Escritura: até 15 de Novembro 
de 2023, pelas 15:00H no escritório sito na 
Rua Jaime Leão Pinto Nº 27, Paços de Fer-
reira.

.Estado do Imóvel: Os imóveis serão ven-
didos no estado em que se encontram, livre 
de ónus ou encargos que afetem o título de 
propriedade do mesmo.

.Custos, Impostos e Despesas: Todos os 
custos, impostos e despesas relacionados 
com a celebração da respetiva escritura de 
compra e venda serão suportados pelo res-
petivo comprador.

O prazo para exercício da preferência é 
de 8 dias corridos contados da publicação 
do presente aviso, nos termos do disposto 
no nº 2 do artº. 416º e dos artºs. 225º e ss. 
do Código Civil, sob pena de caducidade do 
respetivo direito de preferência.

ANÚNCIO

IMEDIATO Nº 762 de 03/11/2023

Rua Dom José de Lencastre, nº 11

4590-506 - Paços de Ferreira

Envios para toda a Europa

A requerimento da Mesa Administrativa 
e nos termos do disposto do nº2, da alínea 
c), do art.º 17º e do nº1, da alínea n), do art.º 
18º do Compromisso/Estatutos da Irmanda-
de da Santa  Casa da Misericórdia de Paços 
de Ferreira e legislação aplicável, convo-
cam-se todos os dignos Irmãos/Associados 
desta Instituição para uma Assembleia Geral 
Ordinária, a realizar no dia 20 de novembro, 
pelas 20 horas, na Sede da Misericórdia, sita 
na rua António Barbosa, nº 84, nesta cidade 
de Paços de Ferreira, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1. Apreciação e votação do programa de 
ação e orçamento para o ano de 2024 e do 

parecer do defi nitório.
2. Apreciação e votação da proposta de 

alteração do valor e forma de pagamento da 
quota anual de irmãos. 

3. Outros assuntos de interesse geral.

Se, à hora marcada, não houver o núme-
ro legal de Irmãos/Associados, a Assembleia 
realizar-se-á, com qualquer número, passa-
da uma hora, pelas 21 horas. 

Paços de Ferreira, 26 de outubro de 
2023

O Presidente da Mesa de Assembleia 
Geral de Irmãos da ISCMPF

José Luís Ribeiro Gomes da Costa 

IRMANDADE DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA

DE PAÇOS DE FERREIRA

CONVOCATÓRIA 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

IMEDIATO Nº 762 de 03/11/2023
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Aplauso

DestaqueM.V.P. M.M. Fair Play Revelação
1º João Silva 47

2º Miguel Maga 47

3º Pedro Silva 46

4º João Miguel 45

5º André Silva 45

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições, equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Penafiel 

que durante a época 

desportiva de 22/23 se 

tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 22/23

1º Robinho 2

2º André Silva 2

3º Jota Silva 1

4º Gabriel Barbosa 1

5º

1º Pedro Silva 0

2º João Miguel 0

3º João Silva 0

4º Diogo Batista 0

5º Leandro 0

Golo de Gabriel Barbosa 
vale salto significativo na tabela

  
FC Penafiel 1

0Mafra

Pedro Silva

João Miguel

Rúben Pereira 64' 

Leandro Teixeira

Edu Pinheiro 88'

Filipe Cardoso

Miguel Maga

Robinho 88'

João Silva

Gabriel 71'

André Silva 63'

Adílio Santos 63'

Rúben Freitas 64'

Reko 71'

Diogo Batista 88'

Hugo Firmino 88'

Vítor Ferreira

Estádio Municipal 25 de Abril

45+5'

35'; 60'; 90+5'

Elía Ólafsson

Ousmane Diao 

João Goulart

Gui Ferreira 72'

Victor Bak Jensen

Pedro Bravo

Miguel Sousa 82'

Lucas Gabriel 62'

Mário Balbúrdia 46'

Andreas Hansen

Diogo Almeida 82'

Pedro Barcelos 46'

Juan Felipe 62'

Mésaque Djú 72'

Pontus Texel 82'

Jonathan Lind 82'

29'

11'; 35'; 62'

O Futebol Clube de Pe-
nafiel venceu em casa 

o Mafra, por 1-0, em jogo a 
contar para a oitava jornada 
da Liga Portugal SABSEG, 
que decorreu no passado dia 
27 de outubro. Com este re-
sultado, o emblema rubro-ne-
gro deu um salto importante 
na tabela classificativa, pas-
sado do 16.º (lugar de despro-
moção) para o 12º lugar (oito 
pontos).

O emblema orientado por 
Hélder Cristóvão entrou melhor 
no jogo, em busca de uma vitó-
ria que o afastasse dos lugares de 
despromoção. André Silva esteve 
mais agressivo no jogo, do pon-
to de vista ofensivo, mas acabou 
por ser Rúben Pereira, aos 22 mi-
nutos, o primeiro a tentar colo-
car o FC Penafi el em vantagem, 

objetivo só não conseguido devi-
do a uma grande intervenção do 
guardião Elías Ólafsson.

Dez minutos depois, João 
Silva volta a tentar a sorte do Pe-
nafi el, poucos minutos depois da 

expulsão (por vermelho direto) 
do central João Goulart.

Já em tempos de desconto 
da primeira parte, o FC Penafiel 
colocou-se em vantagem, num 
desvio em antecipação de Ga-
briel Barbosa, após subida do 
lateral Maga pelo corredor di-
reito.

Apesar das tentativas do Ma-
fra em chegar ao golo, acabou 
por ser o Penafi el quem esteve 
mais perto de marcar o segundo 
golo da partida. Robinho, aos 73 
minutos, num remate ao poste, 
com recarga de Adílio, tentou 
aumentar a vantagem, mas não 
conseguiu.

O jogo terminou com uma vi-
tória por 1-0 e com a conquista 
de três importantes pontos para 
a equipa penafi delense, que dei-
xou o 16.º lugar da tabela, na li-
nha vermelha, para ascender ao 
12.ª lugar. 

Penafiel derrota Santa Maria e segue em frente na Taça de Portugal 
O Futebol Clube de Penafi el 

venceu por 3-0, no passado dia 
22 de outubro, o Santa Maria 
em jogo a contar para a tercei-
ra jornada da Taça de Portu-
gal e carimbou a passagem à 
próxima jornada, que será jo-
gada no dia 26 de novembro e 
que vai colocar em campo o em-
blema rubro-negro e o Vitória 
Futebol Clube, de Setúbal.

A equipa penafi delense era a 
favorita e apesar de nos primei-
ros minutos, a equipa de Barcelos 
- que milita no principal escalão 
dos  distritais de Braga – se ter 
conseguido bater de igual para 
igual, acabou por ser o emblema 
rubro-negro a inaugurar o mar-
cador aos 22 minutos, através de 
uma grande penalidade que foi 
convertida por Robinho, depois 
de André Silva ter sido derrubado 

no interior da área adversária.
Na segunda parte, o FC Pe-

nafi el entrou em jogo com mais 
pressão, o que acabou por dar fru-
tos logo nos primeiros minutos de 
jogo, com Robinho a visar e a mar-
car o segundo golo para a equipa 
orientada por Hélder Cristóvão. 

Aos 53 minutos, André Silva 
fez um cruzamento rasteiro que 
permitiu a Gabriel Barbosa mar-
car o terceiro golo da equipa pe-

nafi delense.
No Estádio Municipal Dr. Ma-

chado de Matos, em Felgueiras, 
o Santa Maria ainda tentou re-
duzir a vantagem, mas o FC Pe-
nafi el venceu o encontro por 3-0 
e conquistou mais três pontos. A 
equipa segue em frente na prova 
rainha de Portugal e na próxima 
eliminatória, que se jogo da 26 de 
novembro, vai defrontar o Vitória 
FC, de Setúbal. 

P J V E D

1 AVS 22 8 7 1 0

2 Marítimo 16 8 5 1 2

3 Nacional 16 8 4 4 0

4 Santa Clara 16 8 5 1 2

5 CD Mafra 13 8 4 1 3

6 FC Porto B 12 8 3 3 2

7 Torreense 12 8 3 3 2

8 UD Leiria 11 8 3 2 3

9 UD Oliveirense 11 8 3 2 3

10 FC Paços Ferreira 10 8 4 1 4

11 CD Tondela 10 8 2 4 2

12 Feirense 9 8 3 0 5

13 FC Penafi el 8 8 2 2 4

14 Académico Viseu 8 8 2 2 4

15 Benfi ca B 8 8 1 5 2

16 Leixões 8 8 2 2 4

17 Belenenses 6 8 1 3 4

18 Vilaverdense 1 8 0 1 6

Direitos Reservados

Gabriel Barbosa foi considerado o homem do jogo

FC Penafiel venceu Mafra por 1-0
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Direitos Reservados

Hóquei Clube de Penafiel 
derrotou Fão por 4-5

Decorreu o sorteio da II da 
Eliminatória da Taça de Portu-
gal de Futsal. 

Nesta fase participam 62 
clubes. Constituído por os 23 
insentos da primeira elimi-
natória, os 23 vencedores da 

primeira eliminatória e os 16 
clubes da segunda divisão. Esta 
ronda da competição realiza-se 
a 12 de novembro.

O Estrelas Rio Mau vai rece-
ber o Santo Estevão, clube da II 
Divisão, no dia 11 de novembro.

Rio Mau recebe Santo Estevão 
na II fase da Taça de Portugal

Direitos Reservados

O Hóquei Clube de Pe-
nafi el deslocou-se este 

domingo até Fão para defron-
tar a formação local vencendo 
4-5, em jogo relativo à 6.ª jor-
nada, do Campeonato Nacio-
nal da 3.ª Divisão de Hóquei.

Ao intervalo, a equipa penafi -
delense vencia por 2-3, numa 
grande reviravolta do resultado, 
depois de ter estado a perder por 
2-0. Depois do empate, o golo da 
vantagem chegou por João Abreu 
já quando não havia mais tempo 
para se jogar.

A segunda metade do encon-
tro foi novamente emocionante e 
imprópria para cardíacos com o 
golo que estabeleceu o resultado 
apenas a surgir a nove segundos 
do fi nal do encontro na marca-
ção de um livre direto por João 
Cabral.

Os golos penafi delense foram 
apontados por Alexandre Gon-
çalves e o bis de João Abreu e 
José Cabral.

Na classifi cação geral o Hó-
quei Clube de Penafi el segue na 
3.ª posição com 11 pontos em 
cinco jogos em igualdade pon-
tual com o OC Barcelos B e HC 
Marco, mas este já com 6 jogos 
disputados. No 1.º lugar encon-
tra-se a AD “Os Limianos” com 
14 pontos em seis jogos. No 2.º 
posto segue o CRPF Lavra com 
13 pontos conquistados em cinco 
jogos.

A Secção de atletismo do 
Futebol Clube de Penafi el 
marcou presença na 3.ª Cor-
rida do Ambiente – Resinorte 
Codessoso, que decorreu em 
Celorico de Basto.

Finda a competição, indi-
vidualmente, o mais alto lugar 
do pódio foi alcançado por Júlia 
Conceição, que foi 1.ª classifi ca-
da em Veteranos Femininos.

Em Iniciados, Gaspar Fr-
reira alcançou o 2.º lugar e Rui 
Brochado, uma nova aquisição 

da presente época, foi 3.º classi-
fi cado em Juvenis. Em 3.º lugar 
fi cou ainda José Vieira no esca-
lão Veteranos masculinos M55. 

Já em Veteranos masculi-
nos M40, Mark Macedo foi 3.º 
classifi cado e Raul Ferreira fi -
cou em 4.º lugar. Quarto lugar 
foi também alcançado por Ví-
tor Silva no escalão Veteranos 
masculinos M50. Em Veteranos 
masculinos M35, Jorge Santos 
fi cou em 7.º lugar.

Por equipas, os penafi delen-
ses alcançaram o 3.º lugar. 

Termas de São Vicente continua boa forma, 
Rio de Moinhos perde de novo

A dupla penafi delense Al-
fredo Lopes e Miguel Leal, 
marcaram presença na edi-
ção 2023 do Rali Vidreiro, 
prova onde se sagaram cam-
peões na categoria X 1.8. Na 
classe X 1, a dupla fi cou na 
2.ª posição, e alcançou o 13.º 
lugar na classifi cação geral.

No fi nal da prova, depois 
de retirar o Fiat Uno do par-
que fechado e preparado para 
carregar o mesmo, Alfredo 
Lopes garantiu que “desta vez 
correu tudo bem”. “O carro 
esteve perfeito, foi quase diria 
sempre a andar, foi reabaste-
cer, fazer as habituais verifi ca-
ções, e toca a ir para o troço 

seguinte. O carro esteve bem, 
sempre a responder às exigên-
cias, sempre a melhorar os 
meus tempos em todos os tro-
ços, diverti-me bastante, mas 
penso que tenho em conta as 
limitações do carro, o 13ª lugar 
alcançado em termos de clas-
sifi cação geral, foi muito bom, 
penso que não conseguiria su-
bir mais, pois basta ver a lista 
dos pilotos que fi caram á mi-
nha frente, e ver as máquinas 
que são, mas foi um resultado 
impecável para encerrarmos 
esta época”, referiu o piloto, 
recordando que na jornada 
anterior, no Rali da Água, foi 
obrigado a desistir, mas ga-
rantindo que já está a pensar a 
próxima época.

Dupla penafidelense com grande 
desempenho no Rali do Vidreiro

Atletismo do FC Penafiel 
conquista terceiro lugar 
em Celorico de Basto

O FC Termas de São Vi-
cente continuou os bons resul-
tados, isolando-se no segundo 
lugar com uma vitória por 1-3 
no terreno do FC Lagares, en-
quanto o Rio de Moinhos somou 
o seu oitavo jogo seguido sem 
ganhar, depois de uma derrota 
tardia com o Gens SC por 2-3.

No caso do Termas, a equipa 
adiantou-se no marcador aos 27 
minutos, com um golo de Zé Car-
los, que apenas quatro minutos 
depois assistiu Luís Filipe para o 
0-2. João Paulo ainda reduziu a 
desvantagem para o FC Lagares 
antes do intervalo, mas aos 71 mi-
nutos o substituto Rhuan fechou 
o resultado no 1-3 a favor da equi-
pa penafi delense, marcando o seu 
3º golo da época no processo.

O FC Termas de São Vicente 
encontra-se assim na 2ª posição, 
com 19 pontos - mais três pontos 
de vantagem do 3º classifi cado, o 
Gens SC e a cinco pontos do 1º 
classifi cado, o Aparecida.

Por sua vez, o Rio de Moinhos 
recebeu o Gens SC e chegou ao 
intervalo a perder 1-2, mas um 
golo de Chiquinho aos 66 minu-
tos parecia garantir pelo menos 
o empate para a equipa penafi -
delense. No entanto, Ivan Logbo 
fez o seu segundo golo da parti-
da aos 89 minutos, segurando o 
resultado num 2-3 para a equipa 

forasteira.
O SC Rio de Moinhos encon-

tra-se na penúltima posição do 
campeonato, com apenas quatro 
pontos em oito jogos. 

No Campeonato AF Porto 1ª 
Divisão Série 3, o FC Boelhe ven-
ceu 3-2 contra o Livração. Nuno 
Júnior abriu o marcador aos 20 
minutos para a equipa caseira, 
enquanto João Silva empatou aos 
32 para o Livração. Tiago Bezaina 
e Bruno Moreira trocaram auto-
golos aos 53 e 58 minutos respe-
tivamente, antes do substituto 
Marrão fechar o resultado para a 
equipa caseira aos 75 minutos.

O FC Boelhe encontra-se as-
sim na 6ª posição, com nove pon-
tos em sete partidas disputadas, 
tendo vencido os últimos dois 
encontros.

Na série 4 do mesmo campeo-
nato, o GRD Rans, apesar do bis 
de Luís Sousa, não foi além de um 
2-4 contra o FC Parada. Por sua 
vez, o CCR São Vicente de Irivo 

venceu, por 3-0, o FC Nesperei-
ra, numa partida que dominaram 
completamente contra o penúlti-
mo classifi cado da série.

Por fi m, no Campeonato AF 
Porto 2ª Divisão Série 4, o GD-
CSS Castelões manteve a sua li-
derança no campeonato com uma 
vitória por 2-0 frente ao Rio Mau 
FC. O Paço de Sousa não foi além 
de um empate a duas bolas con-
tra o FC Cristelo, enquanto o AC 
Croca não passou de um empate 
a zeros contra o 11º classifi cado, 
o Ancede.

Já o Cabeça Santa perdeu por 
2-1 contra o FC Termas de São Vi-
cente B. No entanto, não teve um 
fi m-de-semana tão mau como o 
ADCR Eja, que sofreu a sua pior 
derrota do campeonato até agora 
– um 6-0 frente ao Paços de Gaio-
lo. A equipa natural da freguesia 
de Eja vai agora com seis derrotas 
seguidas no campeonato, ocu-
pando a última posição com zero 
pontos.
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O União de Paredes e o 
FC Penafi el já sabem 

os adversários que vão defron-
tar para os 16 avos da Taça de 
Portugal.

A equipa natural de Paredes 
vai defrontar o Amarante FC. A 
equipa de Amarante ainda não 
perdeu nenhum jogo esta época, 
encontrando-se na primeira posi-
ção do Campeonato de Portugal 
Série B, com 16 pontos em seis 
jogos. 

Para chegar a esta fase na 
competição, eliminou a Académi-
ca de Coimbra, histórico do fute-
bol português – que se encontra 
um escalão acima, por 1-0, com 
um golo solitário de Tokinho aos 
88 minutos.

O USC Paredes, por sua vez, 
eliminou o Moreirense – clube da 
primeira divisão – por 2-1, com 

um golo tardio do avançado ni-
geriano Onyeka Osemene, logo 
depois de entrar, a garantir a pas-
sagem da equipa paredense para a 
próxima fase da Taça de Portugal 
num dos maiores atos de “tomba-
-gigantes” da edição atual.

Por sua vez, o FC Penafi el vai 
defrontar outro histórico do fu-
tebol português – o Vitória Fu-
tebol Clube. Os sadinos também 
começaram bem o campeonato, 
segurando a 2ª posição do Cam-
peonato de Portugal Série D, com 

15 pontos em seis jogos. 
A equipa de Setúbal eliminou 

o Leixões – que atualmente mi-
lícia na Liga 2, ou seja, dois es-
calões acima – na ronda da Taça 
anterior, vencendo por 3-4 nas 
grandes penalidades depois de 
um empate a uma bola no fi nal do 
tempo regulamentar e prolonga-
mento.

Ainda não se sabe a data certa 
para a partida, mas vai ser reali-
zada na última semana de novem-
bro. 

União de Paredes defronta 
Amarante e FC Penafiel visita 
Setúbal na Taça de Portugal

A Associação Desporti-
va  de Lousada garantiu um 
lugar na fi nal da Taça de 
Portugal de Hóquei em Cam-
po ao bater o Casa Pia por 
8-4. 

Naquele que foi  um gran-
de jogo de hóquei a formação 

lousadense acabou por levar a 
melhor e garantiu, desta forma, 
um lugar na grande fi nal que 
vai ser disputada no Estádio 
Municipal de Hóquei de Lousa-
da, no próximo dia 1 de junho, 
em horário ainda a defi nir, vai 
colocar frente a frente o GD 
Viso e a AD Lousada.  

AD Lousada na final da Taça 
de Hóquei

Direitos Reservados

Decorreu no passado do-
mingo, dia 29 de outubro, a 
1.ª eliminatória da Taça de 
Portugal Feminina 2023/24. 
Da região estavam em com-
petição o SC Freamunde, O 
AD Paredes e o Rio Mau FC.

O SC Freamunde recebeu 
e venceu o Esposende por 3-0. 
A equipa da casa realizou o seu 
segundo jogo na competição 
depois de derrotar o FC Tadim 
por 6-1, na 1.ª pré-eliminatória.

O primeiro golo do jogo foi 
marcado por Mariana Pinto 
aos 45 minutos. O Freamunde 
aumentou a vantagem no mar-
cador aos 63 minutos através 
de Bárbara Teixeira. Três mi-
nutos depois, novamente, Ma-
riana Pinto fez o terceiro para a 
equipa freamundense que pas-
sa para a 2.ª Eliminatória.

Já o Rio Mau saiu derrota-
do na visita a casa do AD Vár-
zea, por 4-1. Quer a equipa de 
Felgueiras quer a equipa de 

Penafi el realizaram o seu pri-
meiro jogo na competição. O 
primeiro golo do jogo foi mar-
cado por Andreia Pinheiro aos 
16 minutos. Ana Sousa fez o se-
gundo golo do AD Várzea FC, 
no vigésimo quinto minuto de 
jogo. Quando o relógio assi-
nalava o minuto 64, Carla Pa-
checo ampliou a vantagem da 
equipa de Felgueiras. Já muito 
perto do fi nal do jogo, a equipa 
de aumentou a vantagem com 
um tento de Ângela Ramos na 
marcação de um castigo máxi-
mo. Já em tempo de compen-
sação, Joana Araújo fechou as 
contas da partida. 

Ainda na 1.ª eliminatória o 
AD Paredes recebeu o SC Rio 
Tinto e saiu goleado por sete 
bolas a zero. 

O FC Penafi el, que jogou 
na 1.ª pré-eliminatória da Taça 
e venceu o Castêlo da Maia, 
por 1-5, fi cou isento no sorteio 
da 1.ª eliminatória e avançou 
diretamente para a 2.ª elimi-
natória. 

 Freamunde e Penafiel seguem, 
Paredes e Rio Mau caem na Taça

Direitos Reservados
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À falta de resposta do 
governo às reivindicações 
dos médicos… 

Adão António Brandão nas-
ceu em Penafi el, no dia 22 de 
agosto de 1896, e foi um avança-
do português que atuou no clu-
be brasileiro Vasco da Gama, 
onde é considerado o maior 
atletas da história do clube.

No ano de 1910, durante um 
jogo no Colégio São Carlos, no 
Porto, foi chamado para o Futebol 
Clube do Porto, onde jogou nas 
camadas jovens, como titular, até 
1911.

Em outubro de 1912, fi nali-
zados os estudos preparatórios, 
Adão decidiu embarcar para o 
Brasil, onde foi recebido por fami-
liares, proprietários de uma fábri-
ca de calçado, a Fábrica Brandão, 
onde viria a trabalhar.

Pouco depois de chegar ao Rio 
de Janeiro, os seus colegas apre-
sentaram-lhe o clube onde viria a 
consagrar-se o maior atleta de to-
dos os tempos, o Vasco.

Adão Brandão defendeu o clu-
be em sete modalidades. Ajudou 
a criar a secção de futebol, fez o 
primeiro golo da história do clube, 
no dia 3 de maio de 1916, num jogo 
contra o Paladino Foot-Ball Club, 
onde perdeu por 10-1.

Mesmo com o  insucesso, o 
Vasco foi crescendo ano após ano. 
Em 1920, recebe o primeiro títu-
lo, campeão carioca de segundos 
quadros.

Nos tempos do amadorismo, 
Adão marcou época no clube como 
um atleta polivalente, que se des-
tacava tanto no futebol quanto em 
outros desportes, como atletismo, 
remo, natação e polo aquático. 

O jogo de despedida pelo Vas-
co, foi em um Amistoso Inter-
nacional no dia  2 de dezem-
bro  de  1923  contra a equipe do 
Universal Football Club do  Uru-
guai  no  Estádio das Laranjeiras 
(Rio de Janeiro).

Adão faleceu a 2 de julho de 
1978, com 81 anos.  

Direitos Reservados 1 – Em anatomia, que parte 
do corpo humano é o “men-
to”:
a) Testa
b) Queixo
c) Joelho

2 –Marimé é um conceito cen-
tral da cultura tradicional 
de que povo:
a) Cigano
b) Aborígene
c) Guarani

3 – Qual destes tipos de músi-
ca não é originário da região 
das Caraíbas:
a) Reggae
b) Salsa
c) Flamenco

4 – Qual destas raças de ca-
valos é conhecida por sua pe-
lagem às manchas:
a) Appaloosa
b) Palomino
c) Garrano

5 – Estalão é a descrição das 
características morfológicas 
e raciais de que animal:
a) Camelo
b) Gato
c) Cão

6 – Qual das seguintes pala-
vras signifi ca o contrário de 
“declive”:
a) Aclive
b) Arreto
c) Disciforme

7 – Que deformação física do 
corpo tem o nome de “Hallux 
Valgus” mas é mais conheci-
da por:
a) Cegueira
b) Joanete
c) Corcunda

8 – Qual é o nome de um ân-
gulo maior do que 180 graus e 
menor do que 360   graus:
a) Obtuso
b) Raso
c) Côncavo

Adão Brandão

A Casa da Praça, situa-
da em Frazão, Paços de 
Ferreira, foi construída no 
século XVIII, e é considera-
da uma das mais belas ca-
sas solarengas do concelho.  
Nela esteve instalada a 4ª 
Companhia dos Voluntárias 
do Batalhão Nacional (D. 
Maria II), e anteriormente 
um núcleo da Companhia de 
Ordenanças, que tinha por 
comando um Ofi cial Supe-
rior da Casa.

Anedotas

Estão três malucos num ma-

nicómio. De repente, um deles 

começa a imitar o som de uma 

mota:

- Baaaahhhh baa ba ba baa...

Um dos outros malucos co-

meça a fi car notoriamente inco-

modado e o terceiro pergunta-

-lhe:

- O barulho incomoda-te, não 

é?

Responde o segundo_

- Nem é tanto o barulho, é 

mais o fumo

Soluções

Acumula-se o fecho de servi-
ços de urgência hospitalar!

Mas isso deve-se a quê, afinal?! 
Compreendo… fizeram o diagnóstico 

e receitaram automedicação financeira!

1-b; 2-a; 3-c; 4-a; 5-c; 6-a; 7-b; 8-c.
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Novas raças caninas

 Bombeiros de Paço de Sousa em 
destaque no “Bombeiro de Ferro”

Empresas da região distinguidas 
com Estatuto Inovadora’23

click

Saiba mais em: www.aepenafiel.pt

JUNTE-SE A NÓS
E BENEFICIE DE APOIOS AO SEU NEGÓCIO

Saiba mais em: www.aepenafiel.pt / 255 718 020 (*4)

ASSOCIAÇÃO
EMPRESARIAL
DE PENAFIEL
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Dezoito empresas da região 
foram distinguidas com o es-
tatuto Inovadora’23, atribuí-
do pela COTEC Portugal, as-
sociação empresarial para a 
inovação. 

Da região Felgueiras foi o 
concelho com mais empresas 
reconhecidas, sete, seguindo-
-se Paços de Ferreira com cin-
co, Paredes com quatro e Pe-
nafi el com duas. 

Na 3.ª edição foram distin-
guidas 792 empresas nacionais, 
um crescimento de 21% em re-
lação a 2022. Com os resultados 
desta 3ª edição já foram reconhe-
cidas mais de 1000 empresas.

Do concelho de Penafi el fo-
ram distinguidas as empresas, 
J.Caetano e José Fernando Silva 
Freire.

Nesta 3.ª edição  do Estatuto 
Inovadora COTEC, a associação 
registou um recorde no número 
de candidaturas. Das 1184 as em-
presas candidatas a este estatu-
to, foram consideradas elegíveis 
1121 e atribuídos 792 estatutos 
(taxa de sucesso de 67% das can-
didaturas apresentadas).

O Estatuto INOVADORA 
COTEC reconhece o desempe-
nho das empresas que se distin-
guem pelo seu investimento em 
inovação, robustez fi nanceira e 
prestação económica. O Esta-
tuto INOVADORA é uma marca 

que reforça a reputação e pres-
tígio das empresas e permite 
aceder a condições de fi nancia-
mento mais favoráveis junto do 
sector fi nanceiro.

Este estatuto tem como obje-
tivos: distinguir empresas nacio-
nais  com um elevado desempe-
nho de Inovação; a promoção do 
reconhecimento  público de Em-
presas que, pelo seu desempenho 
de Inovação, constituam exem-
plos de criação de valor para o 
País; a criação de uma  Rede de 
Parceiros que valorizem esta dis-
tinção, potenciando benefícios 
para as Empresas Inovadoras; 
garantir melhores condições  de 
fi nanciamento para as Empresas 
Inovadoras.

Os Bombeiros Voluntários 
de Paço de Sousa estiveram pre-
sentes na 10.ª edição do “Bom-
beiro de Ferro”, que decorreu 
nos dias 14 e 15 de outubro, na 
Maia.

Diana Ferreira alcançou o pri-
meiro lugar na classe e um segun-
do na Geral. Pedro Santos con-
seguiu o segundo lugar na classe 
e 33.º na geral enquanto António 

Oliveira foi 13.º na classe e 34.º à 
geral. Os Bombeiros Voluntários 
de Paço de Sousa conseguiram o 
23.º lugar em 32 equipas.

Organizada pela Federação 
dos Bombeiros do Distrito do Por-
to, com a colaboração da Câma-
ra Municipal da Maia, e que tem 
como objetivo proporcionar aos 
bombeiros e à população momen-
tos de partilha e conhecimento de 
um conjunto variado de técnicas 
utilizadas pelos bombeiros.
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